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INFORMAÇÃO 

 

 

 
ASSUNTO:  
 
 

 

 

No âmbito do estudo Preservação, valorização e promoção da Mata do Fontelo foi assinado contrato com a 

QUERCUS para estudar a mata nas seguintes áreas: Avifauna, entomofauna, reptéis e anfíbios, fauna 

nocturna e micologia. 

 

Tendo sido entregue o relatório a 4 de agosto do corrente ano, informa-se: 

1) AVIFAUNA 

Foram identificadas 37 espécies, sem referência se são autóctones, se são espécies residentes ou 

migratórias, sem referência a medidas que o Município de Viseu poderá implementar para 

incrementar a população; 

 

2) ENTOMOFAUNA 

38 espécies identificadas, não faz referência qual o seu impacto na Mata do Fontelo, como atuar 

para preservar a população de Lucanus cervus (Vaca-louca) ou outros insetos importantes; 

 

3) REPTÉIS E ANFÍBIOS 

7 espécies identificadas, sem referência a medidas que o Município de Viseu poderá implementar 

para incrementar a população; 

 

4) FAUNA NOCTURNA 

Sem qualquer referência a espécies, há uma referência a morcegos no capítulo dos mamíferos. 

Não haverá mochos, corujas? 

 

5) MAMÍFEROS 

6 espécies identificadas, sem referência a medidas que o Município de Viseu poderá implementar 

para incrementar a população; 
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6) MICOLOGIA 

147 espécies de macrofungos identificadas. 

De acordo com a sua ecologia, os macrofungos estão divididos em três grandes grupos: micorrízicos 

(simbiontes), saprófitas e parasitas. Contudo, algumas espécies apresentam um modo de nutrição 

específica e essa designação foi utilizada, sempre que presente na literatura, na respetiva análise: 

- Saprófitas: (lenhícolas, detritícolas e mistos); 

- Parasitas: Parasita ou saprófita lenhícola; saprófita lenhícola ou parasita fraco; Parasita e saprófita. 
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Refere quanto aos macrofungos parasitas, é extremamente importante perceber a distribuição e as 

árvores afetadas, de modo a poder efetuar uma monitorização e avaliação rápida das espécies 

arbóreas infetadas. 

As espécies Armillaria mellea, Fistulina hepatica, e Fomes fomentarius, os três parasitas mais 

perigosos para as espécies arbóreas. 

Indica a existência na Mata do Fontelo, da espécie Amanita phalloides, um dos macrofungos mais 

mortais para os humanos. 

 

Observou-se 15 espécies de árvores com carpóforos de fungos parasíticos, sendo que dessas, a espécie 

Quercus robur, com 74 indivíduos, é de longe a espécie mais afetada. As espécies Arbutus unedo, 

Quercus rubra e Quercus pyrenaica, com 18, 8 e 7 indivíduos afetados, são as seguintes espécies mais 

afetadas. 

 

A título de conclusão, o relatório dá enfase à micologia, devido ao elevado número de espécies 

identificadas (147) e à presença de várias espécies pouco frequentes em Portugal, afirmando que a 

Mata do Fontelo apresenta condições para ser designada de reserva micológica, com potencial para a 

realização de ações de formação, encontros micológicos e outros eventos relacionados com a 

micologia. 

Relativamente à fauna, foram numeradas as espécies mais abundantes, frisando que ocorrem espécies 

menos representativas, de permanência temporária, que ainda não foram registadas. Desta forma, foi 
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criado um local da internet onde estarão disponíveis as imagens das espécies apresentadas no 

relatório, assim como as futuras espécies que sejam observadas. O site será alojado no endereço Web 

da Escola Superior Agrária de Viseu e atualmente, a versão em construção, pode ser consultada em: 

https://matadofontelo.wordpress.com/. 

 

Tendo o relatório descrito as várias espécies, não foi feita nenhuma recomendação de uso do espaço 

em termos de “pressão” humana, nomeadamente os efeitos antropológicos negativos nas populações 

aqui descritas, bem como que medidas a tomar para proteger e incrementar as populações de aves, 

mamíferos, insetos, etc., tendo em consideração que as atividades culturais a praticar neste espaço 

deverão ser de âmbito da biologia/natureza em detrimento de eventos musicais, desportivos, cénicos, 

etc. 

 

          Sandra Pereira 

         Técnica superior 

https://matadofontelo.wordpress.com/

